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Aos dezenove dias do mês de março de dois mil e vinte e quatro, sob a 

Presidência do vereador Marcelo Augusto Andrade Sarubbi, teve lugar a 

Sessão. Feita a chamada verificou-se a presença das vereadoras e 

vereadores: Adeilson da Costa Lopes, Antônio Odinélio Tavares da Silva 

Junior; Ana Cleyde Tavares Batista Filha; Arnaldo de Oliveira Gemaque 

Francisco Azevedo Pereira, Deybson Delmar Rasch, Manoel Lucivaldo 

Siqueira, Ivalter Barbosa Cardoso Filho; Joseane de Oliveira Seixas, Marta 

Monteiro Godinho, Mauro Luiz de Oliveira Wanzeller, Rafael Luiz Miléo 

Viana, Sebastião Gomes e Marcio Kellen Soares Canto. Constatando 

haver número legal à hora regimental, o Sr. Presidente “Sob a proteção de 

Deus e em nome do povo oriximinaense” declarou aberta a sessão, 

solicitando a 2ª Secretária que procedesse a leitura da Ata da última 

sessão realizada na Casa, a qual lida e submetida a discussão e posterior 

votação foi aprovada por unanimidade. Ato contínuo o Sr. Presidente 

solicitou ao 1º secretário que procedesse a leitura das matérias agendadas 

para o expediente, na qual constatou o seguinte: Requerimentos do 

vereador Deybson Rasch, o primeiro pede que seja oficiado ao Prefeito e 

a secretária da SEMDURB, solicitando pavimentação e instalação de 

iluminação pública, no trecho da travessa Magalhães Barata, próximo ao 

campo do Petrópolis; O segundo pede que seja oficiado ao Prefeito 

Municipal e ao Secretário de saúde, solicitando informações sobre a 

instalação do aparelho de tomografia; Requerimento do vereador Mauro 

Wanzeller, pede que seja oficiado ao Executivo municipal solicitando 

reparos no bairro Jesus Misericordioso, especificamente na travessa 

Saracura e ruas adjacentes; Requerimento do vereador Adeilson Lopes, 

pede que seja oficiado ao Prefeito Municipal solicitando a construção de 

uma Unidade Básica de saúde, no bairro Bela Vista, deste município; 

Pareceres nrs. 004 e 001/24, das Comissões de Justiça e Tombamento 

favoráveis a aprovação do Projeto de Lei nº 089/23, que dispõe sobre a 

doação de um terreno urbano de propriedade do Municipio de Oriximiná, 

em favor do Fundo de Arrendamento Residencial -FAR. Para fins de 

construção de um Empreendimento Habitacional, e dá outras providencias. 



Projeto de Lei nº 023/24, de autoria da vereadora Josy Seixas, que dispõe 

sobre a instituição de programa municipal que consista na distribuição 

gratuita de uniformes escolares aos alunos carentes da rede publica de 

ensino, sob critérios estabelecidos pelo Municipio, com sugestão de que 

as famílias beneficiadas estejam cadastradas no CRAS, CREAS e CAPS 

do Municipio de Oriximiná; Projeto de Lei nº 024/24, de autoria da 

vereadora Josy Seixas, que dispõe sobre a criação do Programa “ Artes 

Maciais mas Escolas, no âmbito do Municipio de Oriximiná, e dá outras 

providencias; Projeto de Lei nº   003/2024, que dispõe sobre a isenção de 

impostos no âmbito do Municipio de Oriximiná relativos à unidade 

habitacionais produzidas com recursos do Fundo de Arrendamento 

Residencial (FAR) integrante do Programa Minha Casa, Minha Vida, e dá 

outras providencias. Terminada a leitura do expediente o Sr. Presidente 

facultou a palavra aos vereadores. Com a palavra o vereador Deybson 

Rasch, requereu dispensa de interstício para efeito de 1ª, 2ª e última 

discussão e redação final o Projeto de Lei nº 003/24, lido no expediente da 

sessão de hoje. Continuando o nobre vereador reportou-se sobre os 

requerimentos que apresentou nesta sessão, justificou os mesmos, espera 

contar com o apoio dos nobres vereadores na aprovação. A seguir fez uso 

da palavra o vereador Junhão, inicialmente congratulou-se com o vereador 

Deybson pelos requerimentos apresentados nesta sessão. Lembrando que 

ano passado apresentou um requerimento, solicitando providencias do 

Poder Público no que diz respeito a expansão da rede elétrica no final da 

travessa Magalhães Barata, próximo ao campo do João Oliveira, inclusive 

naquela ocasião solicitou a retirada de um lixão ao céu aberto que existia 

naquele perímetro. Lembrou ainda que na sessão anterior solicitou da 

equatorial energia a expansão da rede elétrica no bairro Jesus 

Misericordioso. Finalizou o nobre vereador manifestando seu voto 

favorável aos requerimentos dos nobres vereadores apresentados nesta 

sessão. A seguir fez uso da palavra o vereador Mauro Wanzeller, 

reportando-se sobre a empresa Cruz do Norte de propriedade de um ex-

vereador. Disse que essa empresa ganhou uma licitação ano passado no 

valor de mais de três milhões de reais, para fazer pavimentação das vias 

públicas de nossa cidade. Este ano a referida empresa recebeu no dia 04 

de março 207 mil reais e no dia 07 de março mais 99 mil reais, somando 

um total de 307 mil reais, para fazer o mesmo serviço, sendo que não 

sabemos onde está sendo feita essa pavimentação. Continuando o nobre 

vereador disse que através de um drone foi constatado a construção de 

uma fábrica em um determinado terreno, em breve vai levar ao 

conhecimento da população. Acrescentou ainda o vereador que a empresa 



Cruz do Norte além de ganhar a maioria das licitações em Oriximiná, ainda 

incentiva candidatos políticos prometendo dar o apoio necessário aos 

mesmos. Assegurou o vereador Mauro que vai encaminhar uma denúncia 

ao Ministério Público, para investigar a empresa Cruz do Norte. Ainda com 

a palavra o vereador Mauro falou de um quadriciclo da associação dos 

castanheiros, que se encontra em uma oficina para consertar há vários 

meses, sendo que a pessoa responsável pelo equipamento ainda não 

comprou as peças necessárias e os comunitários estão precisando do 

quadriciclo para escoarem a castanha, já que está na época da colheita. A 

seguir fez uso da palavra o vereador Marcio Canto, que após fazer suas 

saudações reportou-se sobre o aparelho de tomografia que está sendo 

instalado no prédio da UPA. O Edil manifestou sua preocupação em 

relação ao referido prédio que ainda não foi entregue ao município, ou seja, 

pertence ao Ministério da saúde, então seria viável que o referido aparelho 

fosse instalado no hospital municipal, para que não venha causar 

transtorno futuramente. Afirmou o Edil que vai apresentar um requerimento 

solicitando informações sobre está questão. Continuando o vereador 

Marcio falou sobre o trabalho de prevenção que está sendo feito na cidade 

no combate ao mosquito da dengue. Chamou atenção do setor de 

endemias que verificasse as caixas d’água que ficam próximas a escola 

Iracema Givone, que estão sem tampas, algum tempo, inclusive os urubus 

pousam naquelas caixas d’água, onde a água é distribuída para os 

moradores da redondeza, o que preocupante como também deve proliferar 

o mosquito da dengue. Portanto se faz necessário que seja verificado essa 

questão.  A seguir fez uso da palavra a vereadora Josy Seixas, disse que 

recebeu recentemente em seu gabinete três pessoas que passaram no 

PSS, que foram demitidas no final do ano e não receberam seus direitos 

trabalhistas, inclusive o 13º salário, assim como outros servidores que 

foram demitidos pelo Gestor Municipal. Sendo que uma servidora que 

ocupa o cargo comissionado, lotada no controle interno da prefeitura, já 

recebeu o 13º salário de 2024. Então isto demonstra que os apadrinhados 

recebem corretamente os direitos trabalhistas, enquanto os que passaram 

no PSS e os outros servidores que foram demitidos, até a presente data 

não receberam. Em relação as licitações da prefeitura, disse ser gritante 

as fraudes que acontecem nos processos licitatórios. Citou como exemplo 

o fardamento dos alunos do Projeto Escola Cívica Duque de Caxias, foi 

inaugurado no dia 11 de março e a licitação do referido fardamento foi 

homologado no dia 14 de março, ou seja, três dias depois. Isto demonstra 

que já sabiam a empresa que iria ganhar o pregão, mas infelizmente não 

se tem para quem apelar essas aberrações que acontecem na 



administração pública, uma vez que em Oriximiná tudo pode, é o prefeito 

que faz as leis ao seu belo prazer. Não havendo mais nenhum vereador 

que desejasse fazer uso da palavra o Sr. Presidente colocou-a a 

disposição dos Líderes Partidários. Com a palavra o vereador Rafael 

Viana, reportou-se sobre as precárias condições que se encontram os 

ramais e estradas na área do planalto, o que está causando transtornos 

aqueles moradores em todos os aspectos. Chamou atenção do Gestor 

Municipal e a secretária da SEMDURB, que tome as devidas providencias, 

no sentido de minimizar os problemas existentes na área do planalto do 

nosso município. Continuando o nobre vereador falou sobre a falta de 

iluminação publica no trecho da travessa Magalhães Barata, próximo ao 

campo do João Oliveira e das precárias condições de trafegabilidade que 

se encontra as vias públicas dos bairros periféricos de nossa cidade. Ainda 

com a palavra o vereador Rafa, falou da economia local, ou seja, o dinheiro 

não estar circulando no município, o que estão prejudicando os 

comerciantes em todo os aspectos. Ainda com a palavra o vereador Rafa, 

falou da questão social do nosso povo, onde as pessoas estão fazendo, 

rifas, bingos para fazerem exames, ultrassonografia dentre outros. 

Portanto se faz necessário que os secretários municipais se atentem para 

as demandas existentes em nosso município em todas as áreas. Em aparte 

a vereadora Josy, disse que a maioria das pessoas que procuram os 

vereadores é para pedir cestas básicas, medicamentos, ajuda para pagar 

talão de luz, dentre outros, sendo que o município através da secretaria de 

assistência social comprou cinco mil cestas básicas, não se sabe como 

foram distribuídas tais cestas.  Disse ainda que existe no município o 

programa auxílio luz, agora não tem conhecimento quais os critérios para 

as pessoas carentes terem acesso ao referido programa. Mas acessando 

o portal da transparência constatou uma pessoa que tem condições 

financeira de pagar talão de luz, recebeu mil reais do auxílio luz. Portanto 

se faz necessário sabermos os critérios usados para que as pessoas 

carentes possam ser agraciadas, para que possamos encaminhá-las a 

quem de direito. Continuando o vereador Rafa, disse que na gestão do ex-

prefeito Gonzaga eram distribuídas 500 cestas básicas mensal as pessoas 

em vulnerabilidade de nosso município. Finalizou dizendo que seu 

pronunciamento não é para perseguir ninguém e sim para levar ao 

conhecimento da administração publica o clamor da nossa população. A 

seguir fez uso da palavra o vereador Mauro Wanzeller, falando sobre a 

licitação do fardamento do projeto cívico Duque de Caxias, que inaugurou 

no dia 11 de março, os alunos estavam todos de farda e a licitação foi 

homologada no dia 14 de março, foi a empresa Valdir Divino que ganhou 



a licitação, o mesmo aconteceu na compra da usina de oxigênio que foram 

buscar três dias antes da homologação da licitação, ou seja, já sabiam a 

empresa que ia ganhar o processo licitatório. Assegurou o Edil não ser 

contra o projeto, e nem a compra da usina de oxigênio, agora não concorda 

da forma irregular como ocorre as licitações, inclusive ainda não consta o 

contrato da empresa anexo ao processo licitatório do fardamento do projeto 

cívico Duque de Caxias. Continuando o nobre vereador falou sobre a 

merenda escolar, que não estar chegando nas escolas os itens que foram 

licitados. Em aparte a vereadora Josy, disse que realmente ocorre fraudes 

em processos licitatórios. Citou o caso da merenda escolar, que foi licitados 

itens de boa qualidade, mas chega nas escolas itens de péssima 

qualidade, inclusive foi elaborado um cardápio pela SEMED, mas não 

condiz com a realidade das escolas, o que é inaceitável. Em aparte o 

vereador Marcio Canto, disse ser grave essas denúncias trazidas pelo 

vereador Mauro nesta sessão, precisam serem levadas ao conhecimento 

do Ministério Público Federal, para que sejam tomadas as devidas 

providencias. Continuando o vereador Mauro disse que já formulou 52 

denúncias contra o atual Gestor, mas até a presente nada não teve 

nenhum posicionamento por parte do Ministério Público. Em aparte o 

vereador Arnaldo Gemaque, disse que o problema da merenda escolar é 

antigo, lembrou que em uma legislatura passada uma equipe de 

vereadores da época foram fiscalizar a merenda escolar em determinada 

escola, onde constataram itens de péssimas qualidades. Então devemos 

averiguar essa questão, até porque não concorda que seja licitado itens de 

boa qualidade e entregam de má qualidade. Continuando o vereador 

Mauro disse que recentemente recebeu uma denúncia e foi até a escola 

Maria Pompéia, onde naquele dia estavam fazendo coleta para fazerem a 

merenda dos alunos. Portanto devemos averiguar essa questão. 

Continuando o vereador Mauro, disse que 61 escolas da zona rural do 

nosso município, vão ser agraciadas com o programa do governo federal 

Educação Conectada, que foi conseguido pela Deputada Federal Dilvanda 

Faro e o Senador Beto Faro, o que será de grande relevância para os 

alunos das comunidades rurais de nosso município. Em aparte o vereador 

Manoel Bochecha, falou da importância do programa educação conectada 

nas escolas da zona rural, inclusive nas comunidades quilombolas nova já 

foram agraciadas com  pontos de internet por um outro programa do 

governo federal, o que é de suma importância para aqueles moradores em 

todos os aspectos. Continuando o vereador Mauro, disse que em breve 

será inaugurada a rádio açaí, que vai abranger todos os municípios do 

Oeste do Pará de Prainha até Faro. A seguir ocupou a tribuna o vereador 



Ludugero Junior, disse que como presidente da comissão de educação 

desta Casa, convidou os demais membros para averiguar a questão da 

merenda escolar. Disse ainda que assistiu um vídeo a secretária de 

educação fazendo entrega da merenda escolar, aparentemente os itens 

eram de boa qualidade, mas vai averiguar assim como  a distribuição das 

cestas básicas pela secretaria da ação social, até porque presenciou a 

entrega das referidas cestas. Em relação ao diretor da escola URGE do km 

12 da estrada do Bec, também foi um questionamento trazido pela 

vereadora Josy na sessão anterior, onde teve a informação que o mesmo 

até dorme naquele educandário, inclusive está fazendo um ótimo trabalho. 

Em aparte a vereadora Josy, disse que as mensagens que recebeu de pais 

de alunos é que em alguns dias ele não estava no período da tarde, não 

era sobre o trabalho dele, realmente elogiaram o trabalho dele naquele 

educandário. Continuando o vereador Ludugero Junior, disse que não foi 

colocado na pauta desta Sessão o Projeto de Lei que versa sobre a lei 

Paulo Gustavo, gostaria de saber as razões uma vez que os pareceres já 

foram aprovados na sessão anterior, e que todas as sessões os músicos 

que serão beneficiados com o referido projeto de lei estão presentes neste 

Parlamento. Em seguida parabenizou o vereador Junhão que emitiu 

parecer favorável ao projeto de lei que doa um terreno para construção de 

casas populares, que os mesmos serão aprovados nesta sessão, projeto 

este de grande relevância que vai beneficiar nossos munícipes. Em aparte 

o vereador Manoel Bochecha, disse que também gostaria de saber o 

porquê não foi colocado em pauta o projeto de Lei  que versa sobre a Lei 

Paulo Gustavo. Em relação ao projeto de lei que altera o código de postura 

do município, foi solicitado pela comissão de justiça um parecer jurídico, 

para que o relator tenha amparo legal, o que é viável. Continuando o 

vereador Ludugero Junior, disse que o parecer jurídico sobre a alteração 

no código de postura, e na próxima sessão a comissão de justiça vai se 

manifestar sobre o mesmo. Com a palavra a vereadora Josy Seixas, 

convidou todos os vereadores para no intervalo regimental possam discutir 

sobre o Projeto de Lei sobre a Lei Complementar Paulo Gustavo. A seguir 

fez uso da palavra a vereadora Marta Godinho, dizendo que desde o seu 

primeiro mandato sempre as pessoas pedem ajudar de cestas básicas 

dentre outras coisas aos vereadores. Então essa dificuldade financeira 

sempre Oriximiná passou, pois não temos grandes empresas, indústrias 

que venham gerar emprego e renda, só existe a prefeitura, o comércio local 

e a Mineração Rio do Norte, que emprega a maioria das pessoas de outros 

estados. Falou da necessidade de fomentar a agricultura local e o 

agronegócio, que venha gerar emprego e renda para a nossa população. 



Em relação a merenda escolar, disse que esteve visitando o deposito de 

merenda os itens de boa qualidade, como também na escola Helvécio 

Guerreiro, estavam servindo merenda de boa qualidade, mas é preciso que 

seja averiguado essa questão em todas as escolas do nosso município. 

Continuando a vereadora Marta reportou-se sobre a fala do deputado 

Ângelo Ferrari na rádio sucesso, onde denegriu a imagem da vereadora, o 

que é revoltante, até porque nunca usou as redes sociais para denegrir a 

imagem de ninguém. Disse que decidiu apoiar o prefeito Fonseca, é uma 

escolha sua, não tem que dar satisfação a ninguém a não ser a sua família. 

Em relação ao que o prefeito chamou em praça pública, disse que já foi 

resolvido perante a justiça, como também o perdoou, até porque não 

guarda magoas em seu coração de ninguém. Disse ainda que o deputado 

deveria falar na radio do trabalho dele em prol do povo, inclusive deveria  

seguir o exemplo do Deputado Junior Ferrari que é uma pessoa sensata, 

e não desmoralizar uma mulher em um meio de comunicação, isto 

demonstra uma pessoa sem caráter. Finalizou manifestando seu repudio a 

fala do deputado Ângelo Ferrari. A seguir ocupou a tribuna o vereador 

Manoel Bochecha, dizendo que lhe foi repassado três projetos de leis, que 

requer uma consulta com os diretores das escolas e lideranças 

quilombolas, uma vez que um dos projetos altera a nomenclatura das 

escolas daquela região. Por esta razão o nobre vereador solicitou a Mesa 

Diretora da Casa um prazo até o dia 5 de abril para que possa emitir os 

pareceres sobre os mesmos.  Continuando o nobre vereador solicitou a 

Presidência da Casa que colocasse em pauta na próxima sessão o projeto 

de lei que versa sobre a Lei Paulo Gustavo, como também fosse dado 

celeridade ao projeto de lei que versa sobre a alteração do código de 

postura do nosso município. Ainda com a palavra o vereador Manoel 

Bochecha, disse que esteve participando da entrega de cestas básicas aos 

indígenas em Cachoeiras Porteira, onde foi solicitado do prefeito 

maquinário para abertura de novas estradas naquela região. Falou ainda 

da expansão da rede elétrica nas comunidades da região do Trombetas. 

Em relação a MRN, falou do projeto novas minas que aquela mineradora 

pretende exportar através de cinco platores, sendo três em Oriximiná e dois 

em Terra Santa. Em aparte a vereadora Marta falou da importância da 

MRN empregar a mão de obra local, como também trazer cursos 

profissionalizante para os jovens oriximinaense. Continuando o vereador 

Manoel Bochecha, falou dos questionamentos que as lideranças 

quilombolas estão fazendo junto aos órgãos competentes sobre os 

impactos ambientas provocados pela Mineração Rio do Norte, como 

também sobre os direitos das comunidades quilombolas na área da 



educação e os empregos junto àquela mineradora. Em aparte a vereadora 

Josy Seixas, lembrou de uma lei de sua autoria que determina redução nos 

impostos as empreiteiras que prestam serviço na MRN, que empregarem 

a mão de obras jovens de Oriximiná, não sabe se esta lei está sendo 

colocada em prática ou ficou na frieza do papel como as demais. 

Continuando o vereador Manoel Bochecha, disse que realmente a maioria 

dos trabalhadores oriximinaense são empregados nas empresas 

terceirizadas e não na MRN. Finalizou falando da necessidade de uma 

ampla discussão sobre os impactos ambientais que serão causados 

naquela região com o projeto novas minas. Não havendo mais nenhum 

líder que desejasse fazer uso da palavra, o Sr. Presidente interrompeu a 

sessão para cumprimento do Intervalo Regimental de quinze minutos. 

Decorrido o Tempo Regimental, o Sr. Presidente passou a Primeira Parte 

da Ordem do Dia, solicitando ao 1º Secretário, procedesse a leitura das 

matérias em pauta para discussão e votação. Lido e submetido a discussão 

e posterior votação. Lido e submetido a discussão o requerimento do 

vereador Deybson Rasch, que requer dispensa de interstício para efeito de 

1ª, 2ª e última discussão e redação final o Projeto de Lei nº 003/24, lido no 

expediente desta sessão. Dito requerimento, posto em votação, foi 

aprovado por unanimidade. Lido e submetido a discussão o requerimento 

do vereador Adeilson Lopes. Dito requerimento, posto em votação, foi 

aprovado por unanimidade. Lidos e submetidos a discussão os Pareceres 

nrs. 004 e 001/24, das Comissões de Justiça e Tombamento favoráveis a 

aprovação do Projeto de Lei nº 089/23. Ditos Pareceres, postos em 

votação. Ditos Pareceres, postos em votação, foram aprovados pela 

maioria dos vereadores presentes. Lido e submetido a discussão os 

requerimentos do vereador Deybson Rasch. Ditos requerimentos, postos 

em votação, foram aprovados por unanimidade um a um. Lido e submetido 

a discussão o requerimento do vereador Mauro Wanzeller. Dito 

requerimento, posto em votação, foi aprovado por unanimidade.  Lido e 

submetido para efeito de 1ª, 2ª e última discussão e redação final o Projeto 

de Lei nº   003/2024, que dispõe sobre a isenção de impostos no âmbito 

do Municipio de Oriximiná relativos à unidade habitacionais produzidas 

com recursos do Fundo de Arrendamento Residencial (FAR) integrante do 

Programa Minha Casa, Minha Vida, e dá outras providencias. Dito Projeto 

de Lei, posto em votação, foi aprovado por unanimidade. Esgotadas as 

matérias em pauta para discussão e votação, o Sr. Presidente passou a 

Segunda Parte da Ordem do Dia. Neste momento ultrapassava o horário 

regimental destinado à sessão ordinária, a vereadora Josy que estava na 

direção dos trabalhos solicitou a prorrogação por mais quarenta e cinco 



minutos, no que foi concedido pelo Plenário. Em seguida facultou a palavra 

aos senhores vereadores. Com a palavra Quinho Azevedo, convidou todos 

os membros da comissão de Constituição e Justiça, para se reunirem após 

o término desta sessão afim de deliberarem alguns projetos de leis que se 

encontram em tramitação na mesma. A seguir fez uso da palavra o 

vereador Arnaldo Gemaque, que após saudar os presentes, reportou-se 

sobre a fala do deputado Ângelo Ferrari, na rádio sucesso, onde mais uma 

vez o deputado denegriu a imagem da vereadora Marta, e do vereador 

Arnaldo e de sua família, inclusive fez ameaças ao mesmo. Disse que o 

referido deputado usa palavra de baixo calão o que é vergonho para uma 

autoridade que ele é. Acrescentou o vereador Arnaldo dizendo que sua 

irmã e sua esposa foram assessoras do deputado Junior Ferrari o qual tem 

o maior respeito e consideração, o que não tem pelo deputado Ângelo 

Ferrari. Lembrou o Edil que o referido deputado perseguiu bastante o ex-

prefeito Gonzaga, hoje ele levanta o braço do mesmo dizendo que foi um 

dos melhores prefeitos, disse que aquele deputado tem o prazer de 

perseguir as pessoas, pois ele é uma pessoa desiquilibrada. Em relação 

ele chamar o vereador de doutor de 5ª categoria, mas pessoas da família 

dele faz tratamento dentário e nunca recebeu nenhuma reclamação dos 

seus serviços prestados neste município concursado há 27 anos. Disse 

que o deputado Ângelo Ferrari votou contra a criação da CPI, que era para 

investigar os casos de prostituição infantil que estava ocorrendo em 

Marajó. Finalizou dizendo que o referido deveria fiscalizar as obras do 

estado que foram executadas em nosso município, como o Mirante que 

quando chove alga e a PA que o asfalto está se deteriorando e não ficar 

perseguindo pessoas de bem. Com a palavra o vereador Mauro disse que 

faz parte do programa Alô Comunidade, disse o que incomodar as pessoas 

são dois áudios que são colocados todos os sábados para conhecimentos 

da população. Em seguida colocou o áudio da fala da vereadora Marta e 

do vereador Arnaldo, onde o vereador questiona de o executivo além de 

doar os motores de luz as comunidades rurais, tem que arcar com as 

despesas, como óleo diesel e consertos o que não concorda, quem deveria 

arcar com essas despesas era as comunidades responsáveis. No áudio a 

vereadora Marta fala de um cidadão que desligava o motor de luza através 

de um fio deitado na rede, para não se levantar e desligar o motor de luz 

como deveria. Disse ainda que por ocasião da doação dos motores de luz, 

os responsáveis das comunidades deveriam assinar um termo de 

compromisso. O outro áudio é sobre o prefeito Fonseca desmoralizando 

as três vereadoras em praça pública, onde a vereadora Marta retirou o 

nome do processo. Em relação as ameaças físicas, que o deputado Ângelo 



fez ao vereador Arnaldo disse ser contra, agora assim como o deputado 

falava mau do ex-prefeito Gonzaga e hoje o apoia, assim teve vereador 

que chamava para o prefeito Fonseca de psicopata, hoje o apoia. Em 

relação a CPI de Marajó, que o deputado Ângelo votou contra, disse que 

também um deputado evangélico que obteve voto em Oriximiná, votou 

contra. Finalizou dizendo que se hoje apresentasse um pedido de 

cassação do prefeito nesta Casa, com certeza não irá obter as 10 

assinaturas de vereadores como determina os dispositivos regimentais. 

Com a palavra o vereador Ludugero Junior, reiterou a Mesa que na 

próxima sessão colocasse em pauta o Projeto de Lei sobre a Lei Paulo 

Gustavo, como também o projeto de lei sobre a doação do terreno para 

construção das casas populares, para que o município não venha perder 

recursos. Em seguida manifestou sua solidariedade a vereadora Marta e 

ao vereador Arnaldo, pelos ataques levianos que sofreram na radio 

sucesso pelo deputado Ângelo Ferrari. Disse achar desnecessário as 

palavras de baixo calão do deputado carona e ainda faz ameaças ao 

vereador Arnaldo, o que é inaceitável. Finalizou assegurou que na próxima 

sessão vai apresentar uma nota de repudio contra o deputado Ângelo 

Ferrari. A seguir fez uso da palavra a vereadora Marta Godinho, dizendo 

que naquela sessão que falou sobre os motores de luz, foi com intuito dos 

comunitários zelarem pelo bem público, até porque quando quebra o 

equipamento os comunitários vão sofrer as consequências.  Continuando 

a nobre vereadora disse que já foi sim desmoralizada, mas nunca foi em 

redes sociais denegrir a imagem de ninguém, agora é vergonhoso um 

deputado falar mau de mulher, se ele tem esposa, filha e nasceu de uma 

mulher. E se hoje está apoiando o prefeito Fonseca é uma decisão pessoal 

sua, que só diz respeito a sua família o qual o apoia. Disse ainda que o 

referido deputado perseguia muito o ex-prefeito Gonzaga e hoje o exalta. 

Disse não saber o porquê dessa perseguição do deputado Ângelo Ferrari 

contra sua pessoa, até porque não deve nada ao mesmo. Disse que ele 

deveria exercer o papel dele de deputado e não ficar denegrindo e 

ameaçando vereador. Agradeceu as palavras do vereador Ludugero 

Junior, acrescentando que vai assinar a nota de repudio contra o deputado 

Ângelo Ferrari. Com a palavra o vereador Marcio Canto, reportou-se sobre 

o pronunciamento do vereador Ludugero Junior, que solicita que seja 

colocado em pauta os projetos de leis das casas populares, para o 

município não perder recurso, disse que deveria se preocupar também com 

o duodécimo da câmara que diminuiu, onde o presidente teve que demitir 

servidores e diminuir salários, e são pais de famílias, como também dos 

servidores que passaram no PSS, que foram demitidos e não receberam 



seus direitos trabalhistas, mas não se ver essas cobranças na tribuna desta 

Casa. Então não devemos cobrar dos governos passados e sim do atual. 

Em relação ao Mirante que está apresentando problemas, disse que o 

mesmo já foi entregue ao município, que tem a obrigação de zelar e mantê-

lo. Manifestou-se novamente sobre o aparelho de tomografia que vai ser 

instalado no prédio da UPA que pertence ao Ministério da Saúde, que no 

seu ponto de vista deveria ser construído um anexo no hospital municipal 

que pertence ao município. Finalizou dizendo que fomos eleitos para 

defender os interesses da nossa população e não de prefeito, governador 

e deputado. Com a palavra a vereadora Josy Seixas, após ter sido 

substituída na presidência pelo vereador Sabá, o mais idoso como 

determina os dispositivos regimentais, uma vez que não se encontrava 

nenhum membro da Mesa. Após saudar os presentes, reportou-se sobre a 

merenda escolar, dizendo que foi elaborado pela SEMED um cardápio, 

citou como exemplo na terça feira deveria ser servido nas escolas 

macarronada com carne moída, teve escola que serviu mingau de aveia. 

Portanto na maioria das vezes é servido nas escolas café com leite e 

biscoito e no cardápio da SEMED e totalmente diferente, então é preciso 

que seja averiguado essa questão da merenda escolar, até porque foi 

gasto mais de nove milhões. Em relação em denegrirem a imagem de 

mulher, disse não concordar com nenhum tipo de violência, agora é preciso 

que se tenha dois pesos e duas medidas. Colocou um áudio onde o prefeito 

Fonseca diz que os vereadores de oposição deveriam serem queimados 

em praça pública, o que é inaceitável, mas infelizmente as visões 

mudaram. Acrescentou ainda que no passado não muito distante tinha 

vereadores que eram contra o atual gestor hoje o apoiam. Disse que as 

três vereadoras foram desmoralizadas em praça publica pelo atual Gestor, 

o processo ainda corre na justiça, assim o vereador Arnaldo deve fazer 

procurar a justiça.  Não havendo mais nenhum vereador que desejasse 

fazer uso da palavra o Sr. Presidente agradeceu a presença de todos e 

“Em nome de Deus”, encerrou a Sessão, marcando outra para quarta-feira 

no horário regimental. Para constar foi lavrada a presente Ata. 

Eu,_______________________________, 2º Secretário, subscrevo a 

presente ata, que depois de lida e aprovada, vai assinada por mim e pelos 

demais membros da Mesa. 

 

Presidente 

1º Secretário                                                                   2ºSecretário  


